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SanfAnna ÍVSarques

Era maio de 189.8, nessa mar^
morea e ridente cidade de grani-
to, Severino SanfAnna Marques,
hoje redactor do Echo, eia um
nedio quintanista de medium-i, e,
pelo actual redaotor do Âbrantes,
ao tempo pharmaceutioo na capi
tal, sentiu sempre o futuro e pu-
jante jornalista alveguense a mais
profunda e viva sympathia, a
maior e a mais subida de todas
as considerações.

' O seu ultimo trabalho escolar:
Estudo de Anlhropomelria Portu-
gneza. assim o attesta d'uma for
ma irrefragavel, digna de sêr re
gistada no momento em que al
mas pequeninas, sem noção do
que Sejam, oivismo e brio, tentam
desvirtuar, em linguagem de lu-
panares, as intimas e sinceras re
lações que existiam, e existem hoje
ainda, entre o redaotor principal
do Âbrantes e o sr. Severino San
fAnna Marques, medico em Por-
talegre.

No ante-rosto do Estudo d'Ân-
thropometria, trabalho que correu
inundo, e ao qual. segundo se diz,
não foi também estranha a bem
organisada iotelligenoia do notá
vel anthropologista sr. dr. Ferraz
de Macedo, então redactor da
Mala da Europa, SanfAnna Mar
ques escreveu com o seu próprio
punho:—Ao sm amigo Aurélio
Netto, como prova de muita estima
e eterna consideração. Off. o aulor.

Mais adiante, após sete dedica
tórias repassadas de sinoeridade,
entre as quaes avulta a que é oon-
sagrada á ex.ms Sr.a D. Grertrudes
A. de Sousa Gr. de SanfAnna,
que foi em vida o modelo das
santas esposas e mães. e tinha
pela familia querida o mais nobre
e elevado dos oultos, SanfAnna
Marques, obedecendo aos impul
sos do seu generoso ooração, da
sua velha e indestructivel amizade
para com Aurélio Netto, empar-
ceira-o ao lado de sua familia,
dos seus oondisoipulos e de meia
dúzia de amigos, g^avando-lhe o
nome n'aquella pagina, que é por
tanto d'elle, e que oonstitue, atra-
vez de todos os tempos, o melhor
documento que Aurélio Netto
pude apresentar aos que duvidam
de que SanfAnna Marques tenha
pelo redaotor do Âbrantes a maior
das oonsiderações e a mais sinoe-
ra das amizades.

Fiquem d*isto certos os ener
gúmenos que de longe em longe
nos tentam morder as oanellas.
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se a doença dè que vem soffrendo
Taborda. não se oppozer á sua
real isação.

Consta-nos não estar ainda re
solvido quando, nem em.que con
sistirá, o brilhante festival que o
nosso dedicado amigo Izidro Ba-
ptista prepara ao illustre actor
por oooasião de se oollooarem as
chapas na rua a que foi dado o
seu nome.

Um dos números desse festival
será talvez uma sessão solemne
de homenagem a Taborda reali-
sada pela assooiação do theatro.

Procissão dos Passos

Realisa-se no próximo dia 9,
n'esta villa, oom toda a pompa e
luzimento, a procissão dos Pasmos,
qúe, sahindo da Egreja da Mise
ricórdia, percorrerá o itenerario
dos annos anteriores.

O sermão do Calvário é profe
rido pelo digno oapellão de caça
dores 1, reverendo sr. José An
tônio Marques Júnior, que. oorao
já tivemos oooasião de notificar
aos nossos leitores, é um orador
fluente, elegante e arrebatador, e
um litterato de raça.

s

Estão seguindo os seus trami
tes legaes os prooessos para a
creação das escolas mixta3 de Al-
ferrarede e Abrançalha.

E' um serviço que essas povoa-
ÇÕes fioam devendo á iniciativa
de Avellar Machado e do integro
administrador do oonoelho sr. dr.
Ludgero Moreira, e ao valioso
auxilio dos srs. Viscondes de
Alferrarede, Vioente Freire The-
mudo. Miohelon & Combermille,
João Pedro Alves e Henrique
dos Santos.

Devemos notar que o illustre
administrador do oonoelho e nos
so amigo não põe a sua influencia,
a sua boa vontade, somente ao
serviço d'aquelles povos.

N'este momento, trata sua ex.a

de remover algumas diíílouldades
que se teem opposto á creação de
uma esoola mixta em Carvalhal,
melhoramento para o qual bas
tante tem contribuido também o
sr. dr. João Felicíssimo, e vae
egualmente dedioar especial cui
dado á oonstrucção do edifício es-
color em Rio de Moinhos.

E' preciso que o conoelho co
nheça esses serviços e que o 'sai
ba agradecer.

Pela nossa parte havemos de
prestar homenagem condigna a
quantos cooperarem para o engran-
decimento de Âbrantes e das suas
povoações ruraes..E' provável que Taborda, o

vulto eminente do theatro portu-
gnez. e glorioso filho de Âbran
tes, venha até nós na próxima
Paschoa, expressamente para pres
tar um serviço ao monte-pio,
abrilhantando o saráu projeotado.

E sempre recebida com im-
meuso júbilo a visita d'esse amigo
querido.

E a sua visita agora será certa

-o-

Aspirasaies tle fazenda'

Segundo consta os ooncursos
para os logares de aspirantes de
fazenda do reino, devem realisar-
se em abril próximo.

Poesia expressamente esciipta p ira ser recitida no espectaculo, que
se projeetou realisar a beneficio da viuva e filhos do desditoao teneute,
José Joaquim de Brito.

A caridade é um culto: lia Deus, lia sacerdócios
No seu grêmio de luz, esplendido, fecundo;
Tem aras, tem fieis, tem martyres, tem cânticos;
Seu norte é o bem-fazer, a sua sede é o mundo.

Santo evangelho tem, doutrina dos apóstolos
Que d'ella aos pés depõem a vida, a pátria, os seus;
K lia tanta inspiração nos cantos seus, poéticos.
Que aquelle que os escuta eleva-se até Deus.

Romeiros tem da fé, que, ás terras mais longiquas,
Devotos d'uma crença a mais sublime e augusta,
Em santa adoração levar-lhe vão primicias
D'amor o mais gentil, da fé mais santa e justa.

A caridade é um culto. A's aras dos seus templos
Jamais a hypocrisia os aditos venceu:
E' que a doutrina sã do seu formoso dogma
Nào é ficção da terra, é inspiração do ceu.

A earidade? e quem sabe
Definir a caridade?
Luz de suprema bondade?
Nymbo de paz e d'amor ?
A caridade, senhores,
Cândida irmã da esperança,
K' como o rir da bonança
Do naufrágio no estertor.

Vós, ó ímpios, que negaveis
I)'um Deus d'amor a clemência,
Contemplai-lhe agora a essência
N'este bem que a terra invade;
D'elle o ser conteste, embora,
Vossa doutrina devassa,
D'elle, que fez a desgraça
P ra exaltar a caridade.

Do santo lar da familia
Sobre o vergel mais ridente
Quantas vezes, inclemente,
Vem da miséria o tufão !
Derruba o tronco mais forte
D'onde brotavam carinhos
E deixa uns tenros filhinhos

Sem lar, sem luz e sem pão !

Mas sobre os restos sangrentos
D'esse estendal da desgreça
Sente-se um vulto que passa
Cândido, aéreo, gentil;
E toda a dor se aniquila,
E todo o pranto se estanca
Sob a sombra tênue, branca,
Da sua aza tão subtil.

E quando o sol, no outro dia,
Co'o seu riso de bacchante,
Conta alumiar, coruscante,
D'uma angustia a crueldade,
Sente outra luz a offuscal-o,
E, numa lucfca de morte,
Cede o seu poder tão forte
Ao novo astro—-a Caridade.

Porto, 16-2-1902.
IlasImSaao Klicca.
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Em reunião da assembléia ge-
Tal da Sociedade Taborda, reali-
sada em 2.a feira passada, sob a
presidência do nosso velho ami
go sr. Franoisoo Burguete, foram
approvadas as oontas da direcçao
que funooionou em 190 L

Mostraram os respectivos livros
que o prestautissimo associado e
nosso amigo sr. Thiago Abreu
offerecera áquella sociedade a quan
tia de 84:625 réis importância
que sua ex.a havia abonado para
obras urgentes e da qual ainda
estava desembolsado.

Foi uma dádiva valiosa que
muito penhorou a associação e
que nós jubilosamente aqui regis
tamos1.

Sobre a assembléia geral, cum
pre-nos dizer, oomo elemento elu
cidativo, que a ella comparece
ram apenas o sr. Francisco Bur
guete e direotores do theatro.

K alguns sócios, por ahi, a
ameaçarem: a terra, os oeos, e o
occeano também. . .

Pasmai, ó gentes!

THEATRO TABGROA

Cirande festiva! nas noi

tes de «», SO e 3fl de
março em beneficio do
Montepio de Âbrantes.

KH-

GEANDE FESTIVAL

Notas de 5#00fl réis

A direcçao do Banco de Por
tugal resolveu que, não lhe sendo
possivel fazer até ao dia 28 do
p. p., a troca das notas de 5&000
em oiroulação, fosse prorogado o
prazo até 31 de Março corrente.

O TE

Era Âbrantes. e seus arredores,
durante toda a semana, o tempo
tem sido o que todos nós sabe
mos, umas vezes chovendo tor-
rencialmente outras, as menos, o
que em linguagem vulgar se cha
ma molha-lolos— isto sem allusão
ao chanceller Bis-Marques e seus
sequazes.

O Tejo ha mais de dez dias que
se encontra fora do seu leito nor
mal, tendo produzido innundações
de grande monta, e acarretado
graves e sérios prejuizos para os
habitantes das localidades que el
le tem visitado, taes como Rocio
ao Sul do Tejo, Constância, Rio
de Moinhos, etc.

São dignos dos nossos maiores
-elogios as auotoridades locaes pela
fôrma oorrecta e acertada oomo
procederam em tão grave conjun-
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ctura, e ao sr. Avellar Machado,
illustre par do reino e devotado
propugnador dos interesses do seu
antigo oirculo, se deve as imme-
diatas providencias adoptadas pelo
governo, e que são já do dominio
publico.

O nosso amigo e aotivo indus
trial sr. João Augusto da Silva
Martins, poz á disposição da au-
ctoridade administrativa, as suas
casas que possue nas Barreiras do
Tejo, para em caso de necessidade
servirem de abrigo aos innundados.
E\ pois também esse cavalh iro,
merecedor dos nossos encomios.

Caiara municipal fie praxes

Sessão de 29 de janeiro

Presidente dr. Antônio Bairrão,
vice-presidente dr. Moura Neves
vereadores: Motta Ferraz e Cal-
lado Salgueiro.

O sr. presidente apresentou o
prooesso de contas de receitas e
despeza municipal do ãnno findo,
para ser devidamente discutida.

Approvou as alterações que se
tornam indispensáveis fazer na
oonstruoção do edifioio destinado
ás repartições publicas.

Ficou inteirada de que foi su
periormente approvada a delibe
ração relativa em fornecimento de
casas e mobilia para as escolas
das Hortas, Abrançalha, Carva-
lhal e Mouriscas.

Concedeu subsidios de lacta-
ção pelo temqo de um anno a
Amélia da Conceição, de Martin-
chal, Anna do Pego Joanna Ma
ria ue Alvega, Maria de Je:uis.
do Souto e a Anna Barata, de
Alíeriíijede, a \u nef,

Auotorisou o pagamento a to
das as despezas referentes ao cor
rente mez.

Laharpe, no dizer do sapientis-
simo homem que tem decidida
queda para a porcaria e entranha-
do honrar á água, é um bello aju
dante retro-aotivo, paga bem. e
conhece Carnide do Norte ao Sul,
com os seus próprios olhos...

E' um heroe, este La Harpe.

Banda de Caçadores 1

Contra o oostume não toca hoje
a excellente banda do batalhão de
caçadores 1.

Companhia de Zarzuela

Sob a intelligente direcçao do
aotor-oomico D. Sebastiau Árias,
encontra-se ha dias n'esta villa
uma regular companhia de zar
zuela, que bastante tem agradado
nas terras de provincia que tem
percorrido.

Em o nosso theatro represen
tou na sextafeira a companhia as
engraçadas zarzuelas «El Cabo

Primeiro», «Chateau Marganx» e
«La Alegria de Ia Huerta»; e
hontem «El Gorro Frigio, «Y
Comici Tronati» e «La Czarina».

Em ambos os espeotaculos agra
dou bastante, salientando-se n'el-
lles as distinctas tiples senhoras
Encarnaoion Mira s Soledad Lá
zaro de Ia Vega( o tenor-baritono
Juan Ledesma e o baixo sr. Mo-
ron.

Hoje é o ultimo espeotaculo de
assiguatura. '

Bis-Marques, o ohanceller dos
opusculos de moral e hygiene em
linguagem de preto, pede-nos para
que ablemos.

Socegue lá um pouoo ó coiso,
ou para melhor permitta-nos que
indaguemos primeiro cá a" uma
coisa.

Não perderá, até domingo, com
1 a demora.

ESCOLAS PRIMARIAS

Para esclarecer a doutrina, um
tanto duvidosa do § 2.°, do arti
go 59 da lei de iustiucção prima
ria, na parte que diz respeito aos
encargos das escolas districtaes;
othciou o considerado governador
civil d este districto ao Conselho
Superior de lustruoção publioa,
perguntando se taes encargos de
vem pertencer unicamente á câ
mara da sede do districto ou a

todas as outras dos niuis conce
lhos que o compõem.

Companhia de Seguros
áüefurmadora

Está atravessando ura período
de prosperidades esta nossa Com
panhia Portugueza de Seguros,
bem ao contrario do que aconte-
oeu nos últimos annos; mas nem
mesmo na adversidade deixou de
pontualmente honrar os seus com-
promissios, como suecedeu ha pou
co neste concelho, com ura se-
nistro de incêndio que ouve num
prédio do nosso amigo Brito, da
Várzea.

E seu agente n'esta localidade
o nosso amigo sr. Antônio d Al
meida Frazão, hábil e distineto
sollioitador encartado n'esta co
marca.

ANNUNCIOS

Comarca de Âbrantes

2.a publioação

NO dia nove de março
próximo pelo meio dia,
á porta do Tribunal

Judicial d'esta, Comarca vol
tam á praça para serem ven
didas a quem maior lanço of-

ferecer sobre o valor de qui
nhentos mil réis, duas terças
partes d'uma morada de casas
com dois andares e lojas, si
tuadas na Praça do Barão da
Batalha, em Âbrantes, fregue-
zia de S. Joào Baptisía, por
virtude da execução que João
Castanho Requio move contra
José Pimenta de Avellar Pa*
tarroxa, ambos d'esta villa.

As duas terças partes refe
ridas nào obtiveram lançador
na primeira praça que tive
logar no dia dezesseis do cor
rente mez.

Pelo prest nte são citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito
ao produeto do mesmo prédio.

Âbrantes, 19 de Fevereiro
de 1902.

ü Escrivão

José Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Mendes Barata

BOMBAS
Aspirantes, prtmentes e pressão

Americanas, de relógio, eto.

TV3®8
de ferro pretos e galvanisados

Horas, Gftarrus e Prensas

FABRICA BOM SUCCESSO

Soares Mendes &Gonçalves

Rocio ao Sul d'Abrantes

tfornaes a peso

Coraprão-se no estabelecimento
de Silvestre César Pedro.

CASA

VENDE-SE uma de l.«
nadar na rua da Esta lagem,
no Rocio ao Sul d'Âbrantes.
Quem pretender comprar diri
ja se a Bernardino Cardoso,
sapateiro, morador em Âbran
tes.

'O ÂBRANTES,
Vende-se em Lisboa, na

Agencia Nacional.
Rua, do Ouro, 178.



LOJA NOVA
DE

Agostinho Ribeiro

Acaba de abrir este novo

estabelecimento commercial
situado na rua de S. João

(baixos da caza da Ex ma Sr.a
D. Maria Thereza Moura),
onde o publico encontra á
venda um completo sortido
de fazendas nacionaes e es

trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e de fino gosto, taes como
lenços, toalhas, lãs, armures,
alpacas, foules, diagonaes, sar-
jas, merinos, enfeites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc.

Ver e onr como 8. Ttaé

gaitar pouco para vender muito

flua de S. «JFoâo

ÂBRANTES

châmpagne,
«ft ECO A Bi»

PA Companhia Vinicola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ÂBRANTES —

ÃOS SAPATEIROS

Kocfo d'Abrantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencào dos seu
collegas para a boa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e cVoutras terras do paiz.

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

HENRI DEMESSE

Os Amores da iargarirla
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e espada,
illustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um drama d'amor violenta
e terrível! Peisonagens histó
ricos estudados com verda

deiro rigor ^cientifico! Perso
nagens de phantasia concebi-
dos com a mais opulenta ima

O ÂBRANTES

ginação! Scenas grandiosas e
commoventes! Situações que
arrancam lagrimas! Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas d'amor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he
roísmo, etc, etc.

60 réis cada caderneta de
3 folhas com 3 gravuras e
uma capa illlistrada.

Antiga Casa Bertrand —
José Bastos, rua Garrett, 73
9 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

CIMENTO
II A RI € A « A U 5 J 2 A »

Nas melhores condi çõe
possíveis.

Ze feri no Alves da Silva.

Rocio ao Sul d'Abran ets.

S 1

Contra adebilidade

Vinho Nutritivo de Carne

Único legalmente auetorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmeuta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

cohtrFatosse
XAROPE PEITORAL JAMES

único legalmente auetorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de ílygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Farinha peitoral ferruginosa

lia phartnacia FHAMO, t°
Precioso alimento reparador, e exceJ

lente tônico reconsfituinte, esta tarinlia
a única privilegiada e legalmente auc
íorisada, é muito agi adavel c utiliasima
oara nota de appetite, doenças de pei-
iO, para eonvaleseeutes, pessoas edo-sas.
creançaa, anemias em gera! para os de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.°'-- BELÉM.

PflOLO PHTE31Z3

Professor d'antropologia e lenador
do reino d'Itália

0 AMOR

DOS HOMENS

Ensaio de uma etimologia
do amor

TRADUCCAÜ DO ITALIANO

llony soil qui mal y pense

Acaba de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsycologico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino òVIta-
talia, Paolo Mantegazza.

Pedidos á Livraria editora
de Tavares Cardoso & Irmão,
Largo de Camões, 6, Lisboa.

/g vinagre e forte, de
vinho vende-se na adega de
José Henrique da Silva, a
4€& réis o litro, aos aven-
çados e a quem pagar o ma
nifesto. Não se vende menos

de 5 litros. Dá-se amostra.

(I» BJ St A)

Chegou ao estabelecimen
to de Silvestre Cezar Pedro,
na rua dos Oleiros, a afa-
mada manteiga, que diaria
mente se fabrica naVlLLA
Maria Amélia, subúr
bios de Âbrantes.

•-

SOGJALISTA
(f?8®-ÍÜOO)

SOB A DIRECÇAO
DE

«9 12 A % «? A U 81 Ú *

Cada semana serão distri

buídas duas folhas e uma ca

pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por coutracto com o auetor

da obra, a propriedade da
tradueçào, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
antiga Casa Bertrand).

DO POVO

PARA

APRENDER A LER
por

Trindade Ooslíio
com deienhot de

BonianoPiUeiro
80 paginas luxuosamente illustradas

AVULSO 5 O EÉIS
PELO CORREIO 60 RÉIS

Descontos para revender: ati
500 exemplares 20 °r, de descon
to; de Õ00 até 1000, 25 °t0; de
1000 a 6000, 30 °r0.

í venda em tonas as livrarias do paíz
iiíjas e ultramar, e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
Rua do Ouro, 242, 1.»—LISBOA

— =3—.

Acceitam -s 3 correspondentes

Telha velha, grades e va
rões de íerro, um púlpito de
cantaria, uma pia para água
benta, um retábulo em bom
estado, portas, azulejos, co-
lumnas e muitos outros ma-
teriaes provenientes da demo
lição do Convento.

Quem pretender dirija-se a
Manoel Nunes Anselmo —•
Âbrantes.

Simàitü tiiiü

O Montepio de Âbrantes
tem até 620$000 réis para
dar a juro de sete é meio por
cento, com hypotheca e fia-
dor.

DO

8*raça RayaiiBaado Soares

Esta casa encarrega-se de
todos os trabalhos concernen

tes á arte typographica, taes
como:

Kalendarios, Memoranduns
Bilhetes de loja, facturas, Fo
lhas de ferias, Programmas,
prospectos, rótulos, papel tim
brado, Jormus, etc, etc.

tfspecfalidarfc
em MfBieíes de visláa

Modicidade nos preços




